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Resumo. Cryphoncctria paras ttlca (Mur.) é o fungo 
fitopatogén ico associado ao Cancro do Castanheiro. A 
elevada agressividade do fungo e a inexistência de 
substâncias q uímicas com capacidade de controlar a 
doença determinaram a sua rápida disseminação e 
si tuações ep idémicas de difíc il solução. A grave 
situação sani tária do castanheiro em Portugal ex ige que 
se apliquem meios de luta mais eficazes. A luta 
biológica baseada na Hipovirulência mostrou ser eficaz 
levando à cicatri zação dos cancros e recuperação dos 
castanheiros. Para a aplicação da Hipovirulência como 
meio de luta biológico contra o Cancro do Castanheiro 
é absolutamente necessário produzir as estirpes 
hipovirulentas c implementar um plano de ação que 
garanta a aplicação da estirpe adequada. Estas 
atividades exigem a participação de diferentes 
entidades (inves tigação, serviços oficiais, entidades 
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reguladoras e produtores de castanheiro) pe lo que 
envolve um conj unto a largado de colaborações para 
que o método possa ser adotado. Apresentam-se nesta 
comunicação os projetos que o I PB está a desenvol ver 
para que a luta biológica contra o cancro do 
castanhei ro possa ser uti lizada como meio de luta 
preferencial e recuperar assim muitos milhares de 
castanheiros doentes. A equipa envolvida inclu i 
investigadores do lPB , UT AD, I PVC, lN lA V, UMinho 
e do WSL (Swiss Federal Research lnstitute) ass im 
como a participação de empresas produtoras de 
castanha, Agrosil e Agro RioBom, produtores 
individuais de castanha e a associação de produtores -
A rborea contando a inda com a colaboração da Direção 
Regional de Agricu ltura e Pescas do Norte. 
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